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Um visitante  
especial

Talvez fosse por causa do mar cristali-
no e da vegetação colorida, ou talvez por causa 
da marina PITORESCA e das sugesti-
vas ruazinhas de pedra. Ou, talvez, devido às 
paisagens de cortar a res-
piração e à simpatia dos 
habitantes. O que é certo 
é que a Ilha das Baleias 
tinha ALGO de mágico,  
porque quem quer que 
a visitasse, mais cedo 
ou mais tarde, VOL-
TAVA sempre lá.
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No entanto, entre todos os visitantes, havia um 
verdadeiramente ESPECIAL que passa-

va para saudar aque-
la ILHA no meio 
do Mar das Vibrissas 
Vibrantes apenas de 
cem em cem anos: era 
o cometa Cauda 
Azul !
Desde a última vez 
que este corpo celes-
te atravessara o céu 
da Ilha das Baleias 
tinham passado 99 

anos e 364  dias: agora todos os habitantes 
contavam as poucas horas que faltavam para 
a sua nova passagem. Havia quem esperasse 
pela visita NOTURNA do cometa dei-
tado na areia húmida da praia, enquanto outros 



9

 Um visitante  especial

esperavam de PIJAMA e pantufas, debru-
çados às janelas dos seus quartos.
No College de Topford, os alunos também se 
estavam a organizar para desfrutar o aconteci-
mento da melhor maneira…
 – SACOS-CAMA? – perguntou a Nicky, 
consultando a lista do que 
era necessário para passar 
a noite a acampar.
– Estão aqui! – respondeu 
a Paulina.
– LANTERNAS? – per-
guntou a Nicky.
– Estão aqui! – respondeu 
a Violet.
– E eu levo qualquer coisa 
para trincar! – acres-
centou a Pam, abrindo uma 
mochila cheia de merendas.

Es
tã

o a
qui!
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– Olha que vamos estar FORA só uma noite, 
não uma semana! – brincou a Violet.
– Voltaremos a falar quando descobrires como 
são deliciosas estas bolachas de choco-
late! – respondeu a amiga a rir.
– Está bem! – disse a Nicky, dando uma últi-
ma olhadela à LISTA , verificando que   

não faltava nada. 
– Parece-me que  
podemos ir an- 
dando…
– Espera aí! – inter-
rompeu a Colette. 
– Ia-me esquecen-
do de LEVAR 
uma coisa impor- 
tantíssima!
Dito isto, a Colette 
CORREU até  
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MErEndas para todas!
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ao seu quarto e voltou uns minutos depois com  
uma MALINHA cor-de-rosa meta- 
lizada.
– O que é? – per-
guntou a Paulina, 
curiosa.
– É um KEB! – res-
pondeu a Colette, 
determinada, abrindo 
a mala e mostrando às 
amigas o seu conteúdo de escovas de cabelo, 
cremes para as mãos, limas e todo o tipo de 
acessórios de beleza. 
– UM KIT DE EMERGÊNCIA BELEZA!
Não posso correr o risco de o cometa me en-
contrar com nós no cabelo ou com uma unha 
PARTIDA!
A Nicky, a Paulina, a Violet e a Pam olharam 
umas para as outras a sorrir. 

 Um visitante  especial



12

 Um visitante  especial

Não havia dúvidas: a amiga delas estaria  
impecável mesmo durante uma escalada  
ao Evereste!


